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Resumo: O objetivo deste estudo foi avaliar as perdas endógenas, o balanço e a digestibilidade do magnésio proveniente de
fontes minerais com distintas granulometrias, utilizadas em rações para codornas macho. Foram utilizadas 315 codornas de
idade inicial de dez semanas, distribuídas em delineamento fatorial 3x2 (3 fontes de magnésio x 2 granulometrias) sendo:
calcário pó, Calcário microgranulado, Farinha de ostra em pó, Farinha de ostra microgranulada, Casca de ovo pó e Casca de
ovo microgranulada; totalizando sete (7) tratamentos, todos com ração basal (T1: Tratamento controle com ração basal; T2:
ração mais calcário pó; T3: ração mais calcário microgranulada; T4: ração mais farinha de ostra pó; T5: ração mais farinha de
ostra microgranulado; T6: ração mais casca de ovo pó; T7: ração mais casca microgranulada, cada tratamento com cinco
repetições de nove animais. Para determinação das perdas endógenas de magnésio foram utilizadas 45 codornas. Os
resultados médios de digestibilidade verdadeira para as fontes de magnésio foram: Calcário = 70,41%; Farinha de ostra =
87,14%; Farinha de casca de ovos = 69,9%. Tais dados fornecem informações importantes para otimizar a formulação de
rações para codornas, visando melhorar sua saúde e desempenho, controlando os custos de produção.
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BALANCE AND DIGESTIBILITY OF MAGNESIUM (MG) FROM MINERAL SOURCES

USED IN FEED FOR MALE QUAILS  
Abstract: The objective of this study was to evaluate the endogenous losses, balance and digestibility of magnesium from
mineral sources with different granulometries, used in feed for male quail. It was used 315 quails with inicial age of 10
weeks, distributed in factorial design 3x2 (3 magnesium sources x 2 granulometries) being it: powered limestone,
microgranulated limestone, powered oyster flour, microgranulated oyster flour, powered egg shell and microgranulated egg
shell; totalizing seven treatments, all with basal feed, T1: control treatment with basal feed; T2: feed with powered limestone;
T3: feed with microgranulated limestone; T4: feed with powered oyster flour; T5: feed with microgranulated oyster flour; T6:
feed with powered egg shell; T7: feed with microgranulated shell, each treatment five repetitions of nine animals. To
determinate the endogenous losses of magnesium (Mg) was used 45 quails. The true digestibility average results for the
magnesium fonts were: Limestone = 70,41%; Oyster flour = 87,14%; Egg shell four = 69,9%. Those findings give important
insights to optimize the feed foundation for quails, aiming to improve your health and performance, handling the production
costs.
Keywords: Limestone; granulometry; nutrition; oyster. 
Introdução: Com o avanço na nutrição, as formulações buscam equilibrar custo e retorno econômico em sua criação. Apesar
da importância, estudos sobre minerais na nutrição de codornas são escassos. Neste contexto, o magnésio (Mg) é crucial, mas
altos níveis podem prejudicar o desempenho. A deficiência ou excesso de Mg afeta o crescimento e a saúde. Este estudo visa
avaliar a biodisponibilidade de Mg para codornas macho, evitando problemas de saúde e garantindo crescimento adequado. A
biodisponibilidade dos minerais nas dietas animais é crucial para sua absorção, incluindo o magnésio (Mg), cuja deficiência
pode causar convulsões e distúrbios metabólicos em várias espécies. O objetivo deste estudo foi avaliar as perdas endógenas,
o balanço e a digestibilidade de magnésio (Mg) proveniente de fontes minerais com distintas granulometrias, as quais foram
utilizadas em rações para codornas macho (SILVA et al., 2012). 
Material e Métodos: O presente experimento foi conduzido após a aprovação do CEUA de número 021/2020, da UFSJ.
Foram utilizadas 315 codornas Cuturnix Cuturnix Japonica de idade inicial de dez (10) semanas, distribuídas em
delineamento fatorial 3x2 (3 fontes de magnésio (Mg) x 2 granulometrias) sendo: calcário pó, Calcário microgranulado,
Farinha de ostra em pó, Farinha de ostra microgranulado, Casca de ovo pó e Casca de ovo microgranulado; totalizando sete
(7) tratamentos, os quais, em sua totalidade, empregaram ração basal (T1: Tratamento controle com ração basal; T2: ração
mais calcário pó; T3: ração mais calcário microgranulado; T4: ração mais farinha de ostra pó; T5: ração mais farinha de ostra
microgranulado; T6: ração mais casca de ovo pó; T7: ração mais casca microgranulada, cada tratamento com cinco (5)
repetições de nove (9) animais). Para determinação das perdas endógenas de magnésio (Mg) foram utilizadas 45 codornas.
Fontes de magnésio, calcário e ostra foram adquiridas em estabelecimentos comerciais. Durante o experimento, os animais
foram mantidos em gaiolas metálicas por oito (8) dias, com os primeiros quatro (4) dias para adaptação às gaiolas e dietas e
os quatro (4) dias seguintes para coleta de excretas e ovos. Os parâmetros foram submetidos a análises de variância e as
médias comparadas, utilizando-se o teste Dunnett, na comparação dos tratamentos com a dieta basal e empregando-se o teste
Student-Newman-Keuls para comparação entre as médias dos tratamentos, em nível de 5,0%. 
Resultado e Discussão: Comparando-se com a ração basal, o consumo de matéria seca (MS) e magnésio (Mg) foi menor nos
tratamentos com calcário (Tabela 01). A excreção de MS foi significativamente reduzida nos animais que consumiram
calcário e as perdas endógenas foram maiores nos tratamentos com farinha de ostra microgranulada. Houve interação entre as



fontes e granulometrias para excreção de Mg nos coeficientes de digestibilidade aparente (CDAp) e verdadeiro (CDVerd) do
magnésio do alimento, com os tratamentos microgranulados apresentando os maiores valores. A mensuração da
digestibilidade do Mg é crucial, porém a incerteza na ingestão e excreção de Mg endógeno pode afetar os resultados. Guenter
e Sell (1974) propuseram um método para distinguir a origem dietética ou endógena do Mg em frangos adultos. No presente
estudo, não foi utilizada uma dieta semipurificada para determinar a digestibilidade, fornecendo uma média de 2060 mg de
Mg/kg de ração. Guenter e Sell (1974) concluíram que informações mais confiáveis sobre a disponibilidade de Mg foram
obtidas com base em dados de disponibilidade verdadeira, devido à excreção significativa de Mg endógeno. Viveros et al.
(2002) encontraram retenção de Mg em frangos de 6 e 3 semanas, enquanto Nieb et al. (2005) relataram valores de retenção
de Mg para frango de corte. A quantidade de Mg no trato gastrintestinal (TGI) é crucial para sua absorção. No entanto, neste
estudo, não foi observada redução na absorção de Mg com níveis mais altos de Mg nas fontes avaliadas, sugerindo que a
absorção de Mg pode ser afetada por interações na dieta.

 
Conclusão: O estudo demonstrou que a digestibilidade do magnésio no calcário microgranulado foi superior à digestibilidade
da farinha de casca de ovos e da farinha de ostra. Os valores médios de digestibilidade verdadeira de magnésio são:
Calcário=70,41%; Farinha de ostra = 87,14%; e Farinha de casca de ovos = 69,9%. 
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